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Barelli já 
MINISTRO DIZ QUE CRESCIMENTO 

LILIANA PINHEIRO E 
FÁBIO PAHIM JR. 

O ministro do Trabalho, Wal-
ter Barelli, afirmou ontem em Ita-
petininga, a 170kin de São Paulo, 
que o plano econômico do presi-
dente Itamar Franco está em prá-
tica e já apresenta resultados. "O 
programa do governo aponta pa-
ra o fim da recessão e combate à 
pobreza", disse Barelli. 

A prova, segundo o ministro, é 
o aquecimento da atividade eco-
nômica, com recordes na indústria 
automobilística, mas economistas 
duvidam de políticas que promo-
vam o crescimento da economia 
sem prejudicar o 
combate à inflação. 

"Conciliar infla-
ção e crescimento 
não é possível, como 
já mostrou toda a 
experiência brasilei-
ra dos anos 80", 
afirma o professor 
da FGV-São Paulo 
Alkimar Ribeiro 
Moura, ex-diretor 
da Dívida Pública 
do Banco Central. 
Geraldo Gardenali, 
ex-secretário nacio-
nal da Fazenda, 
concorda: "O grande problema da 
inflação é o descontrole do deficit 
público. O crescimento não resol-
ve, apesar da capacidade ociosa, 
pois:para crescer é preciso aumen-
tar o investimento, inclusive públi-
co, e tanto o deficit quanto o pra-
zo curto em que gira a dívida do 
governo, impondo juro alto, im-
pedem esse aumento". 

Adonselhado por Barelli e pela 
secretária da Administração, Luí-
za Erundina, Itamar autorizou 
reajuste de 33% para o funciona-
lismo público, em março, contra a 
opinião do ministro da Fazenda, 
Eliseu Resende. "A pior coisa que 
pode ocorrer agora é o enfraqueci-
mento do ministro da Fazenda. 
Só o goleiro pode salvar um time 
sem defesas", comenta Gardenali. 
Ele estima que a cada mês, o fun- 

cionalismo custou US$ 800 a US$ 
900 milhões em 92 e agora passa a 
custar US$ 1,35 a US$ 1,4 bilhão 
em 93, ou seja, cerca de US$ 5 bi-
lhões a mais por ano. É um au-
mento muito significativo. O des-
controle das finanças públicas é 
evidente". 

O argumento de Barelli de que 
a nova política salarial (com rea-
justes do mínimo e do funcionalis-
mo federal a cada dois meses) não 
provocou explosão inflacionária 
também é rejeitado por Gardena-
li: "Nós estamos no pico da safra 
agrícola, e a inflação já está em 
28%. E claro que a inflação au-

mentou e tende a 
superar os 30% ao 
mês a partir do co-
meço do segundo 
semestre, com ten-
dências de acelera-
ção". O próprio 
Barelli teme o rea-
juste mensal de sa-
lários, como pro-
põe o deputado 
Paulo Paim (PT-
RGS). Melhor, 
acredita o ministro, 
é obter ganhos pa-
ra os trabalhadores 
nas câmaras seto-

riais, inclusive construção civil e 
farmacêutica. 

Segundo Gardenali, o cresci-
mento só poderia ser puxado ago-
ra pelo setor privado, com capaci-
dade de tomar créditos no merca-
do internacional. Outra alternati-
va, conforme Alkimar Moura, é 
gastar reservas cambiais e aumen-
tar as importações, mas este seria 
um caminho transitório e perigo-
so. "O crescimento dessa forma é 
pior, pois não vem dos ganhos de 
competitividade internacional". 

Preocupado em evitar que o de-
bate sucessório comece agora, Ba-
relli defendeu Itamar dos ataques 
de Maluf e Brizola. "Não pode-
mos perder mais uma oportunida-
de e transferir as soluções para 
1995, quando haverá um novo 
presidente". 

kl  Conciliar inflação e 
crescimento não é 
possível, como já 
mostrou toda a 

experiência 
brasileira 

dos anos 80. 

(Alkimar Ribeiro 
Moura, professor da 

FGV-SP). 


